
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A. A liturgia deste domingo nos chama 
a atenção para o crescimento do 
Reino entre nós. Somos convidados 
a semear e anunciar com alegria a 
Palavra que nos transforma, fazendo 
crescer frutos de amor e justiça. 
Sejamos solo fértil! Cantemos.

1. CANTO DE ABERTURA
1.	Não sei se descobriste a encantadora luz, / no 

olhar da mãe feliz que embala o novo ser. / Nos 
braços leva alguém, / em forma de outro eu; / 
vivendo agora em dois, se sente renascer.

A mãe será capaz de se esquecer, / ou deixar de amar 
algum dos filhos que gerou? / E se existir acaso tal 
mulher, / Deus se lembrará de nós em seu amor.
2.	O amor de mãe recorda o amor de nosso Deus; 

/ tomou seu povo ao colo; quis nos atrair. / Até 
a ingratidão / inflama seu amor; / um Deus 
apaixonado busca a mim e a ti!

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. De coração contrito e humilde, aproximemo-nos 
do Deus justo e santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (pausa). 

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, 
o Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, força daqueles que em 
vós esperam, sede favorável ao nosso apelo e, como 
nada podemos em nossa fraqueza, dai-nos sempre o 
socorro da vossa graça, para que possamos querer e 
agir conforme a vossa vontade, seguindo os vossos 
mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. “A terra por si mesma produz 
frutos”. Por isso abramos nosso 
coração para recebermos a Palavra 
de Deus, que é semente lançada 
em nossas vidas. Escutemos o que 
Ele tem a nos dizer.

6. PRIMEIRA LEITURA (Ez 17,22-24)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor Deus: “Eu mesmo tirarei um 
galho da copa do cedro, do mais alto de seus ramos 
arrancarei um broto e o plantarei sobre um monte 
alto e elevado. Vou plantá-lo sobre o alto monte 
de Israel. Ele produzirá folhagem, dará frutos e se 
tornará um cedro majestoso. Debaixo dele pousarão 
todos os pássaros, à sombra de sua ramagem as aves 
farão ninhos. E todas as árvores do campo saberão 
que eu sou o Senhor, que abaixo a árvore alta e 
elevo a árvore baixa; faço secar a árvore verde e 
brotar a árvore seca. Eu, o Senhor, digo e faço”.
Palavra do Senhor
T. Graças a Deus.
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7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 91(92)]
Como é bom agradecermos ao Senhor. 
•	 Como é bom agradecermos ao Senhor / e cantar 

salmos de louvor ao Deus Altíssimo! / Anunciar 
pela manhã vossa bondade; / e o vosso amor fiel, 
a noite inteira. 

•	 O justo crescerá como a palmeira, / florirá igual ao 
cedro que há no Líbano; / na casa do Senhor estão 
plantados, / nos átrios de meu Deus florescerão. 

•	 Mesmo no tempo da velhice darão frutos, / cheios 
de seiva e de folhas verdejantes; / e dirão: “É 
justo mesmo o Senhor Deus, / meu Rochedo; 
não existe nele mal!”

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 5,6-10) 
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos, estamos sempre cheios de confiança e bem 
lembrados de que, enquanto moramos no corpo, 
somos peregrinos longe do Senhor, pois caminhamos 
na fé e não na visão clara. Mas estamos cheios de 
confiança e preferimos deixar a moradia do nosso 
corpo, para ir morar junto do Senhor. Por isso, 
também nos empenhamos em ser agradáveis a ele, 
quer estejamos no corpo, quer tenhamos deixado 
essa morada. Aliás, todos nós temos de comparecer 
às claras perante o tribunal de Cristo, para cada um 
receber a devida recompensa – prêmio ou castigo 
– do que tiver feito ao longo de sua vida corporal.
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Solo: Aleluia, aleluia, aleluia!
Todos: Aleluia, aleluia, aleluia!
Solo: Aleluia, aleluia, aleluia!
Todos: Aleluia, aleluia, aleluia!
Semente é de Deus a Palavra, / o Cristo é o semeador; 
/ todo aquele que o encontra, / vida eterna encontrou.

10. EVANGELHO (Mc 4,16-34)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus disse à multidão: “O Reino 
de Deus é como quando alguém espalha a semente 
na terra. Ele vai dormir e acorda, noite e dia, e a 
semente vai germinando e crescendo, mas ele não 
sabe como isso acontece. A terra por si mesma produz 
o fruto: primeiro aparecem as folhas, depois vem a 
espiga e, por fim, os grãos que enchem a espiga. 
Quando as espigas estão maduras, o homem mete 
logo a foice, porque o tempo da colheita chegou”. 
E Jesus continuou: “Com que mais poderemos 
comparar o Reino de Deus? Que parábola usaremos 
para apresentá-lo? O Reino de Deus é como o grão 
de mostarda, que, ao ser semeado na terra, é a menor 
de todas as sementes da terra. Quando é semeado, 
cresce e se torna maior que todas as hortaliças e 
estende ramos tão grandes, que os pássaros do céu 
podem abrigar-se à sua sombra”. Jesus anunciava 
a Palavra usando muitas parábolas como estas, 
conforme eles podiam compreender. E só lhes falava 
por meio de parábolas, mas, quando estava sozinho 
com os discípulos, explicava tudo.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da virgem Maria, e se fez 
homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu 
reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida e procede do Pai e do Filho; e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Elevemos nossas preces a Deus, nosso Pai, cheios 
de confiança:

L. Senhor, abençoai o Santo Padre, o papa Francisco, 
nosso bispo Dom Pedro e todo o clero, para 
que sejam sustentados na fé e na missão, para o 
compromisso de espalhar pelo mundo os sinais do 
Vosso Reino. Nós vos pedimos:
T. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
L. Senhor, que a semente lançada por Jesus em nosso 
meio fortaleça cada vez mais o crescimento da fé 
da Igreja em nossos dias. Nós vos pedimos:
T. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
L. Senhor, neste Jubileu Diocesano, fazei que nossa 
Igreja Particular seja cada vez mais impulsionada 
no serviço da evangelização e que continue a ser 
sinal do vosso Reino na acolhida e na missão. Nós 
vos pedimos:
T. Ouvi, Senhor, a nossa oração.

S. Pai de amor, que enviastes o vosso Filho para 
semear a Palavra no coração das pessoas, fazei que   
ela germine e dê muito fruto, para ser recolhido no 
celeiro do vosso Reino. P.C.N.S.
T. Amém. 

A. Ao redor do altar neste momento, 
junto com o pão e o vinho, partilhamos 
e agradecemos a vida, os dons e os 
bens que Deus nos concedeu como 
prova de seu amor. Cantemos:

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	Muito alegre eu te pedi o que era meu, partir: / 

um sonho tão normal. / Dissipei meus bens, o 
coração também; no fim, / meu mundo era irreal.

Confiei no teu amor e voltei. / Sim, aqui é meu 
lugar. / Eu gastei teus bens, ó Pai, e te dou / este 
pranto em minhas mãos.
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S. Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que 
se tornem o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande 
mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Quando, pois, chegou a hora em que por vós, ó Pai, 
ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam 
no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
S. Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o 
cálice com vinho, deu-vos graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, agora, ó Pai, o memorial da nossa 
redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, proclamamos a sua 
ressurreição e ascensão à vossa direita e, esperando 
a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu 
Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e 
salvação para o mundo inteiro.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai, com bondade, a oblação que destes à 
vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo 
uma oferenda viva para o louvor da vossa glória.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais 
vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Pedro, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os 
ministros da vossa Igreja, os fiéis que, ao redor deste 
altar, se unem à nossa oferta, o povo que vos pertence 
e aqueles que vos procuram de coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Lembrai-vos também dos que morreram na paz 
do vosso Cristo e de todos os defuntos dos quais só 
vós conhecestes a fé.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó 
Pai de bondade, alcançar a herança eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos e todos os Santos, no vosso reino, 
onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção 
do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso, por quem dais ao mundo todo bem 
e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou:

2.	Mil amigos conheci, disseram adeus. / Caiu a 
solidão em mim. / Um patrão cruel levou-me a 
refletir: / meu pai não trata um servo assim.

3.	Nem deixaste-me falar da ingratidão, / morreu 
no abraço o mal que eu fiz. / Festa, roupa nova, 
o anel, sandália aos pés, / voltei à vida, sou feliz.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
S. Ó Deus, com estes dons alimentais nossa vida 
e a renovais pelo sacramento. Concedei, nós vos 
pedimos, que nunca falte este auxílio ao nosso 
corpo e à nossa alma. P.C.N.S. 
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (IV)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação. 
S. Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, 
é nossa salvação dar-vos glória. Só vós sois o Deus 
vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo 
e permaneceis para sempre, habitando em luz 
inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com 
o esplendor da vossa luz. Eis, pois, diante de vós os 
inumeráveis coros dos Anjos, que dia e noite vos servem 
e, contemplando a glória da vossa face, vos louvam sem 
cessar. Com eles também nós e, por nossa voz, tudo o 
que criastes celebramos vosso nome e, exultantes de 
alegria, cantamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
S. Nós proclamamos vossa grandeza, Pai santo, 
a sabedoria e o amor com que fizestes todas as 
coisas. Criastes o ser humano à vossa imagem e 
lhe confiastes todo o universo para que, servindo 
somente a vós, seu Criador, cuidasse de toda criatura. 
E quando pela desobediência perdeu a vossa 
amizade, não o abandonastes ao poder da morte. 
A todos, porém, socorrestes com misericórdia, para 
que, ao procurar-vos, vos encontrassem. Muitas 
vezes oferecestes aliança à família humana e a 
instruístes pelos profetas na esperança da salvação.
T. A todos socorrestes com bondade!
S. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, 
chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso 
próprio Filho para ser o nosso Salvador. Encarnado 
pelo poder do Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, Jesus viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado; anunciou aos pobres a salvação; 
aos oprimidos, a liberdade; aos tristes, a alegria. Para 
cumprir o vosso plano de amor, entregou-se à morte 
e, ressuscitando, destruiu a morte e renovou a vida.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
S. E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para 
ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de 
vós, ó Pai, como primeiro dom aos vossos fiéis, o 
Espírito Santo, que continua sua obra no mundo 
para levar à plenitude toda a santificação.



T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a 
vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, Vós, 
que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.

A. Ao Senhor eu peço apenas uma coisa e é só isto 
que eu desejo: habitar no santuário do Senhor, por 
toda a minha vida.

17. CANTO DE COMUNHÃO
Procuro abrigo nos corações, / de porta em porta 
desejo entrar. / :Se alguém me acolhe com gratidão, 
/ faremos juntos a refeição.: (2x)
1.	Eu nasci pra caminhar assim, / dia e noite, vou 

até o fim. / O meu rosto o forte sol queimou, / 
meu cabelo o orvalho já molhou. / Eu cumpro a 
ordem do meu coração.

2.	Vou batendo até alguém abrir. / Não descanso: o 
amor me faz seguir. / É feliz quem ouve a minha 
voz / e abre a porta; entro bem veloz. / Eu cumpro 
a ordem do meu coração.

3.	Junto à mesa vou sentar depois / e faremos 
refeição, nós dois. / Sentirá seu coração arder; / 
e esta chama tenho que acender. / Eu cumpro a 
ordem do meu coração.

4.	Aqui dentro o amor nos entretém; / e lá fora, o 
dia eterno vem. / Finalmente nós seremos um / e 
teremos tudo em comum. / Eu cumpro a ordem 
do meu coração.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Fazei, Senhor, que a sagrada 
comunhão nos vossos mistérios, sinal da nossa união 
convosco, realize a unidade na vossa Igreja. P.C.N.S.
T. Amém.

RITOS FINAIS
A. Iluminados pela presença do Reino entre nós, 
sejamos anunciadores dele e, com a esperança 
renovada pela força do Espírito Santo, sabemos que 
a semente crescerá e dará bons frutos em nossa vida.

19. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

20. HINO DIOCESANO
1.	A Diocese entoa um hino de gratidão / por todos os 

operários que iniciaram a missão. / Em nossa longa 
jornada, muitos aqui se doaram: / homens e mulheres 
de coragem / a vida ao próximo entregaram. 

Este é o sonho missionário: a todos os povos chegar. 
/ Na alegria do Evangelho, Jesus Cristo anunciar!
2.	A multidão dos fiéis, sempre em um só coração 

/ e em uma só alma pela acolhida e missão. / 
O nosso sim é um passo / para irmos além de 
nós mesmos; / o sonho se tornou realidade: sete 
décadas à luz da verdade.

3.	Nosso padroeiro, Santo André, um dos primeiros 
a abraçar / o chamado de Cristo para evangelizar, 
/ da acolhida é o apóstolo, homem ilustre e 
corajoso. / Seja nossa ponte para o Mestre e 
inspire vocações em nosso povo.
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JUBILEU DIOCESANO
70 ANOS DE ACOLHIDA E MISSÃO

“A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma”
Caros irmãos e queridas irmãs, está próxima a celebração 
do Jubileu de 70 anos de nossa Diocese! Vamos celebrar 
com alegria e vivenciar em comunidade todos os 
momentos desta festa!

Confira a programação:
TRÍDUO
18/7 (quinta-feira): Espiritualidade e Catequese Eucarística, 
nas foranias.
Santo André Centro: Catedral Nossa Senhora do Carmo (19h30)
Santo André Leste: Paróquia Nossa Senhora das Graças (19h30)
Santo André Utinga: Santuário Senhor do Bonfim (19h30)
São Bernardo Centro: Basílica Menor Nossa Senhora da 
Boa Viagem (19h30)
São Bernardo Rudge Ramos: Paróquia São João Batista (19h30)
São Bernardo Anchieta: P. Nossa Senhora da Assunção (19h30)
São Caetano do Sul: Paróquia São Francisco de Assis (19h30)
Diadema: Paróquia Imaculada Conceição (19h30)
Mauá: Santuário Imaculada Conceição (20h)
Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra: Paróquia São José (19h30)

19/07 (sexta-feira): Hora Santa Eucarística (em sua paróquia)
20/07 (sábado): Terço Luminoso (em sua paróquia)

CELEBRAÇÃO JUBILAR
Dia 21/07, às 15h: Ginásio Poliesportivo de São Bernardo 
do Campo.
(Segundo orientação diocesana, neste dia recomenda-se não 
haver missas ou celebrações no período da tarde ou da noite, 
para que todas as lideranças e presbíteros possam participar).

Participe!


